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Apresentação 

Ao longo dos anos mais recentes, as exigências 

do mercado sobre a cultura de trigo têm sido 

substancialmente ampliadas, tanto no aspecto de 

produtividade como no de qualidade. Nesse cenário, a 

produtividade determinará a competitividade e, 

conseqüentemente, a lucratividade da lavoura. Já a 

qualidade, além de contribuir para a competitividade, 

facilitará a comercialização do produto. 

Tais demandas exigem do produtor decisões mais 

precisas e cuida dosas no que se refere à escolha das 

cultivares a serem plantadas, pois a adequada adaptação 

climática e as características das cultivares escolhidas 

contribufrão decisivamente para a viabilidade da lavoura, 

influindo nos custos, na produtividade e na 

comercialização do produto colhido. 

No âmbito desse enfoque, visando a auxiliar os 

produtores de trigo e os agentes da assistência técnica, a 

Embrapa Trigo tem a satisfação de disponibilizar, através 

do presente trabalho, informações sobre rendimento de 

grãos e sobre algumas características industriais e 

agronômicas das cultivares de trigo recomendadas para 

cultivo no ano 2000. 

Benami Bacaltchuk 
Chefe-geral da Embrapa Trigo 
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Informações sobre Cultivares de Trigo 
Recomendadas para Plantio no Rio 

Grande do Sul em 2000 

João Carlos Soares Moreira' 

Cantídio Nico/au Alves de Sousa '  

Introdução 

É de grande importância o conhecimento do 

desempenho de cultivares de trigo não só quanto ao 

rendimento de grãos, mas também em relação às reações 

às principais doenças ocorrentes nas condições de cultivo. 

Esse acompanhamento pode ser feito por meio de 

informações obtidas em ensaios de rendimento, plantados 

em diferentes locais e regiões tritícolas. Dessa forma, o 

triticu/tor pode escolher com maior segurança, o material 

que irá plantar e verificar a importância das condições 

ambientais de cada ano sobre a resposta de cultivares. 

Considerando a variabilidade existente de um ano para 

outro, é fundamental que as cultivares recomendadas pela 

pesquisa sejam adaptadas às variações climáticas entre 

anos e entre regiões ecologicamente diferentes 

A Comissão Sul-brasileira de Pesquisa de Trigo 

(CSBPT), entidade que congrega as instituições que 

realizam pesquisa em trigo no Rio Grande do Sul (AS) e 

Santa Catarina (SC), estabelece, em suas normas para 

recomendação de cultivares de trigo para esses estados, 

uma sistemática de experimentação que envolve várias 

Pesquisador da Embrapa Trigo, Caixa Postal 451, 99001-970 Passo 
Fundo, RS. E-maJI: moreira@cnpt.embrapa.br. cantidio@cnpt.embrapa.br. 
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etapas, desde os ensaios intermediários até os ensaios 

finais, conforme descrito por Moreira & Sousa (1999). 

Após a análise de dados dos três anos de teste, as 

linhagens que superaram em rendimento as testemunhas, 

em pelo menos 5 %, poderão ser recomendadas como 

novas cultivares para o estado. Além destas, aquelas que 

possuem uma característica especial e produzem entre 100 

e 104 %, bem como aquelas que produzam mais de 90 % 

- e forem classificadas como trigo pão ou melhorador -, 

tmbém poderão ser recomendadas para cultivo. Fazem 

parte do Ensaio Estadual de Cultivares de Trigo (EEC) todas 

as cultivares de trigo recomendadas para cultivo no estado. 

Esse ensaio tem por finalidade obter informações sobre 

quais cultivares, por apresentarem baixos rendimentos ou 

deficiências graves em relação a características 

agronômicas e de doenças, podem ser indicadas para 

retfrada da lista de cultivares recomendadas ou ter a 

classificação alterada na referida lista, de preferencial para 
tolerada. 

O objetivo desta circular técnica é tornar disponível 

informações sobre rendimento de grãos e sobre algumas 

características industriais e agronômicas das cultivares de 

trigo recomendadas para cultivo no ano 2000, pela CSBPT, 

visando a auxiliar produtores e agentes da assistência 

técnica na escolha da cultivar. 

Metodologia 

Cultivares 

Na Tabela 1 estão relacionadas as cultivares incluídas 
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neste estudo, os cruzamentos que as originaram, o ano de 

recomendação, os estados brasileiros em que estão 

recomendadas e as entidades responsáveis pela respectiva 

criação. A cultivar BR 18-Terena é recomendada apenas na 

Região Tritícola IV, e a Peladinho, para alguns municípios 

das Regiões Tritícolas III, IV e V; as demais são 

recomendadas para todas as regiões tritícolas do RS. 

Com referência às. cultivares recomendadas, as 

informações daquelas que deverão ser eliminadas de cultivo 

a partfr de 2001 (CEP 11, Peladinho e RS 8-Westphalen) 

são apresentadas apenas nas Tabelas 1 e 4. 

Experimentos e locais 

Na Tabela 2 é mostrado, por ano, o tipo de ensaio no 

qual a cultivar foi testada, e na Tabela 3 apresentam-se os 

locais de execução dos ensaios nos diferentes anos e as 

respectivas entidades executoras. Cabe salientar que os 

dados obtidos são resultado de trabalho cooperativo entre 

várias instituições do RS. 

Os dados de rendimento de grãos apresentados 

neste trabalho foram obtidos nos seguintes ensaios 

cooperativos: a) Ensaio Estadual de Cultivares de Trigo do 

RS (EEC) (Waldman et aí, 1996; Bohn et aí, 1997; 

Zanotelli et aí, 1998; Zanotelli et aí, 1999 e Zanotteli et 

ai., 2000); b) Ensaio Sul-Brasileiro de Trigo (ESB) (Moreira, 

1996, 1997, 1998, .7999 e 2000). Foram analisados os 

dados de rendimento de grãos do EEC e do ESB, sem 

tratamento com fungicidas e com plantio na época 

preferencial nos anos de 1995 .  a 1999, dos quais 

participaram as cultivares em recomendação . no RS 

lançadas até 2000. Também foram analisados os dados do 
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Ensaio Estadual de Cultivares de Trigo, semeado em Passo 

Fundo, no período 1995 a 1999, em três épocas de 

semeadura, sendo a segunda época conduzida com e sem 

tratamento com fungicidas na semente e na parte aérea. 

Até 1998 foi usada, na condução dos ensaios de 

competição de cultivares, a tecnologia preconizada pela 

CSBPT, exceto com relação ao tratamento com fungicida 

em ensaios cujo planejamento não estabelecia o uso dessa 

tecnologia. Em 1999, os ensaios com tratamento com 

fungicida também foram considerados neste estudo 

(Reunião..., 2000). 

Na presente análise, usou-se a cultivar CEP 24-

Industrial como testemunha. Essa escolha teve como 

objetivo fazer comparações com uma cultivar que tem 

ocupado área expressiva de cultivo nos últimos anos e tem 

mostrado estabilidade de rendimento de grãos no período 

abrangido por este trabalho. As médias anuais de 

rendimento de grãos de cada cultivar, por região, assim 

como a média estadual, foram transformadas em 

percentual relativo à cultívar-testemunha, considerando-se 

esta como 100 %. A partir desses dados, foram 

calcula das médias para cada cultivar, tanto por região 

como para a média geral de rendimento de grãos no 

estado, levando-se em conta todos os anos de 
experimentação. 

Como nem todas as cultivares fizeram parte do 

mesmo ensaio, em todos os anos incluídos neste estudo, 

são apresentadas nas tabelas as médias de rendimento de 

grãos da testemunha CEP 24-Industrial, nos ensaios EEC e 
ESB. Esse procedimento permite a comparação, em relação 

à testemunha, de todas as cultivares recomendadas no 

mesmo período de anos, conforme descrito anteriormente. 
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Informações sobre cicIo, peso do hectolitro e peso de 

mil sementes 

As informações sobre o ciclo das cultivares - número 

médio de dias do plantio ao espigamento - e altura de 

plantas são provenientes de diversos locais de 

experimentação do RS, nos anos de 1997, 1998 e 1999. 

Com relação ao peso do hectolitro (PH) e ao peso de 

mil sementes (PMS), são apresentados os valores máximo 

e mínimo e a média do ano de 1999, bem como os valores 

médios de 1997 e 1998, referentes aos ensaios 

conduzidos em diversos locais. 

Outras características 

A caracterização de cultivares quanto à altura de 

planta, ao crestamento, à reação a doenças, à classe 

comercial e à germinação na espiga foi elaborada em 

reunião da CSBPT, em função de informações fornecidas 

pela entidade criadora da cultivar e de observações 

efetuadas por equipes técnicas responsáveis pela 

execução dos ensaios em determinado local e/ou por 

pesquisas complementares realizadas em labora tório/casa-

de-vegeta ção. 

Resultados 

Na Tabela 4 são apresentadas informações relativas 

à caracterização da cultivar quanto à altura de planta, à 

reação ao crestamento, à reação às principais doenças, à 

qualidade industrial, à germinação na espiga e, também, à 
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reserva de semente fiscalizada para 2000 das cultivares 

recomendadas, de acordo com a CSBPT (Reunião..., 

2000). 

Não são apresentados os dados da cultivar RS 1-

Fênix referentes ao ano de 1998 por ter sido constatado, 

no ensaio em campo, que as respectivas parcelas não 

correspondiam à descrição dessa cultivar. 

Altura de planta 

Com relação à altura de planta, verifica-se que 

apenas as cultivares LA 18-Terena, Fundacep 29, 

Funda cep 30 e OR 1 são classificadas como baixas. Esse 

tipo de cultivar, em geral, apresenta menor tendência a 

acamamento, o que é uma característica desejável. No 

entanto, LA 15 (média), LA 23 (média), LAS 49 

(média/alta) e LRS 120 (média) não apresentam tendência 

a acamamento (Tabela 4). 

Na Tabela 6 são apresentados os dados de altura de 

planta obtídos em sete locais no AS, em 1999, e a média 

dos anos de 1997 e de 1998. Os valores médios de 1999 

mais baixos foram obtidos em Santo Augusto (76 cm), e os 

mais altos, em Vacaria (100 cm). Na média desses locais, a 

cultivar QA 1 foi a que apresentou valores mais baixos 

(7 1 cm), e a CEP 24-Industrial, valores mais altos 

(702 cm), confirmando as situações observadas em 1997 

e em 1998. 

Crestamento 

Com exceção de Peladinho e de Fundacep 29 (MS) e 

de LA 18-Terena e de LAS 120 (MR-MS), as demais 
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cultivares 	recomendadas 	são 	resistentes 	ou 

moderadamente resistentes ao crestamento (Tabela 4), 

distúrbio provocado principalmente por toxicidade devida à 

presença de alumínio no solo. 

Doenças 

Nenhuma cultivar mostrou-se resistente a todas as 

doenças, porém a análise da Tabela 4 evidencia que 

algumas cultivares apresentam comportamento mais 

desejável em relação a outras. Esse aspecto é importante 

no tocante ao controle de moléstias. Por exemplo, se o 

produtor plantar cultivares suscetíveis a oídio e fizer 

tratamento de sementes, deverá optar por um íungicida 

que, além de controlar as doenças transmitidas via 

semente, seja também eficiente no controle dessa moléstia. 

Por outro lado, se a cultivar a semear for suscetível ou 

altamente suscetível a outra doença da parte aérea, deve 

ser dada atenção especial ao tratamento com fungicidas e 

executá-lo seguindo rigorosamente as recomendações da 

CSBPT. No caso de a cultivar ser suscetível ao vírus do 

mosaico do trigo, ela não deve ser plantada em área onde 

essa virose tenha ocorrido em anos anteriores. 

Qualidade industrial 

Atualmente, as cultivares de trigo são agrupadas nas 

classes comerciais brando, pão, melhorador, durum e 

outros usos, de acordo com a Instrução Normativa n° 1, de 

27 de janeiro de 1999, e Anexo 7, do Ministério da 

Agricultura e do Abastecimento (Reunião..., 1999), com 

base em testes realizados em diversos laboratórios, 
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incluídos os da Fundação Centro de Experimentação e 

Pesquisa Feco trigo, da Embrapa-Centro Nacional de 

Pesquisa de Trigo e da Embrapa-Centro Nacional de 

Pesquisa de Tecnologia Agroindustrial de Alimentos. 

Das cultivares analisadas neste trabalho, BR 18-

Terena, BRS 49, BAS 119, CEP 24-Industrial, Embrapa 16, 

Embrapa 40, Embrapa 52, Fundacep 29, Fundacep 31, 

Granito, OR 1 e Rubi enquadram-se na classe de trigo pão, 

cujas farinhas são indicadas preferentemente para 

panificação, massas alimentícias e crackers. As demais 

pertencem à classe de trigos brandos, cuja farinha tem uso 

mais direcionado para a confecção de biscoitos e bolos. 

Conforme dados da Delegacia Federal de Agricultura 

do Rio Grande do Sul (Reunião..., 1996 e 2000), 60,0 % 

da semente reservada para plantio no AS, em 1995, era 

constituída por apenas duas cultivares da classe pão 

(Embrapa 16 e CEP 24-Industrial). Nos anos subseqüentes 

foram recomendadas outras cultivares classificadas como 

pão, e em 2000 as cultivares (12) com essa classificação, 

pela reserva de semente fornecida pela Secretaria de 

Agricultura e do Abastecimento do Rio Grande do Sul 

(SAA/DPV/DSM), (Reunião..., 2000), representam 

aproximadamente 55 % da área cultivada com trigo no RS. 

Germinação na espiga 

A germinação do grão na espiga pode ser um 

problema para a cultura de trigo nas condições climáticas 

da região tritícola sul-brasileira, principalmente quando 

ocorrem chuvas na fase final de matura ção. Nessas 
circunstâncias, genó tipos suscetíveis apresentam grãos 

com o processo germina tivo em desenvolvimento, o que 



resulta em farinha de baixa qualidade para fins de 

panificação. As cultivares BAS 194, CEP 27-Missões, 

Embrapa 40, Fepagro-RS 15, RS 1-Fênix, OR 1 e AS 8-

Westphalen apresentaram a melhor classificação (R-MR) 

quanto a essa característica. 

Reserva de semente fiscalizada 

Segundo dados da SAA/DPV/DSM (Reunião..., 

2000), a cultivar BRS 49 é o material com maior 

disponibilidade de semente para cultivo em 2000, atingindo 

reserva de semente fiscalizada para esta safra de 27.000 t, 

correspondendo a 78,9 % do total de semente fiscalizada. 

Na seqüência, aparecem as cultivares CEP 27-Missões e BR 

23, com 14,5 % e 17,6 %, respectivamente (Tabela 4). 

Ciclo 

Verifica-se, na Tabela 5, que há grande variação de 

ciclo, não apenas entre cultivares como também entre 

locais, considerando-se a mesma cultivar. São 

apresentadas informações de 1997, 1998 e 7999. 

Esses dados permitem estimar o período aproximado 

em que deverá ocorrer o espigamento dessas cultivares nas 

localidades testadas. Na média das avaliações de 1999, 

mostrou-se mais precoce a cultivar SR 18-Terena (89 dias), 

enquanto Fundacep 30, Granito e Rubi (707 dias) foram as 

cultivares menos precoces. O conhecimento do ciclo é de 

utilidade no planejamento da lavoura, com vistas a diminuir 

os riscos de perdas por gea das tardias. Para isso, sugere-se 

iniciar o plantio com cultivares de ciclo mais longo (plantio 

ao espigamento) e terminá-lo com aquelas de ciclo mais 
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curto, dentro do período recomendado pelo Zoneamento 

Agroclímático do AS (Reunião..., 2000). 

Peso do hectolitro 

O peso do hectolitro (Pé!) é uma característica 
importante, pois de seu valor dependerá, em parte, o preço 

de comercialização do trigo produzido. 

Na Tabela 7 são apresentados os valores máximo, 

mínimo e médio do PH em 1999 e os valores médios em 

1998 e 1997. Observa-se grande diferença entre o peso 

mínimo e o peso máximo em 1999, em relação a cada 
cultivar. 

Na média dos dados de todas as cultivares e dos 

vários ensaios considerados, o PH de 1999 foi de 78,6 

kg/hí, o de 1998, de 74,1 kg/hl, e o de 1997, de 69,8 

kg/hl. Os valores inferiores apresentados em 1997 foram 

devidos principalmente ao excesso de precipitação pluvial 

na época da colheita. Em 1999, considerando os valores 

médios, verifica-se que Rubi alcançou o valor mais elevado, 

80,9 kg/hl; em 1998, Granito obteve o maior valor, 79,1 

kg/hl; em 1997, a meíhor média foi obtida por AS 1-Fênix 

(73,3 kg/hI). Os valores mais baixos foram verificados em 

OR 1, nos três anos. 

Peso de mil sementes 

O peso de mil sementes (PMS) apresenta grande 

variação entre cultivares, locais e anos, dependendo, 

principalmente, do patrimônio genético da cultivar, do 

ambiente de instalação do ensaio e das condições 

climáticas prevalecentes durante o desenvolvimento das 
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lavouras de trigo (Tabela 7). 

O ano de 1999 foi o mais favorável para essa 

característica, apresentando valor médio entre as cultivares 

avaliadas de 36,1 g, seguido de 1998 com 32,2 g e de 

1997 com 28,2 g. Em 1999, à semelhança do ocorrido em 

1998, a cultivar BR 18-Terena apresentou peso de mil 

sementes mais elevado, enquanto os menores valores 

foram obtidos com a cultivar OR 1. 

Época de semeadura 

Na Tabela 8 são mostrados os dados de rendimento 

de grãos obtidos em Passo Fundo, Região Tritícola III, em 

três épocas de semeadura (30  decêndio de maio - 2° 

decêndio de junho - 1° decêndio de julho) e nos anos em 

que cada cultivar foi testada nos ensaios Estadual e Sul-

brasilefro de Trigo do RS. 

Considerando-se a média dos anos, 10 cultivares 

tiveram maior rendimento de grãos na prime fra época, oito 

na segunda época e seis na tercefra época de semeadura. 

Em 1999, contrariando anos anteriores, 23 das 24 

cultivares obtiveram melhor rendimento na tercefra época 

de semeadura. É esperado que, nos plantios antecipados à 

época recomendada, o rendimento de grãos, em geral, seja 

maior. No entanto, os riscos de perda por geada na 

floração poderão tornar-se maiores. Daí a preferência para 

iniciar o plantio, nessa região, em junho, o que está de 

acordo com o Zoneamento Agroclimático (Reunião..., 

2000), o qual visa a reduzfr os riscos dé perdas por geada 

na floração e por excesso de chuva na colheita. 
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Resposta a fungícídas 

Os dados de rendimento de grãos das cultivares 

testadas em Passo Fundo, nos diferentes anos em que 

foram avaliadas, com e sem aplicação de fungicidas, bem 

como o percentual de rendimento obtido nas parcelas 

tratadas, em relação àquelas não tratadas, são mostrados 

na Tabela 9. 

Os rendimentos médios mais altos (acima de 3.000 

kg/ha) nos experimentos com a aplicação de fungicidas 

foram obtidos com as cultivares LAS 177, LAS 179, 

Fepagro-AS 15, Fundacep 32 e AS 1-Fênix. Nos 

experimentos sem aplicação de fungicidas apenas a 

cultivar LAS 179 apresentou rendimento médio acima de 

3.000 kg/ha. 

As cultivares LAS 49, LAS 194, Fepagro-AS 15, 

Fundacep 29 e Eundacep 30 apresentaram resposta média 

à aplicação de fungicida, ou seja, aumento de rendimento 

de grãos inferior a 5 %. 

O custo do tratamento com fungicidas de um 

hectare de lavoura, com duas aplicações na parte aérea, é 

de aproximadamente 300 quilogramas de trigo. 

Considerando esse custo, verifica-se que, na média dos 

anos, somente as cultivares LA 15, LA 18, LA 23, LA 35, 

CEP 24-Industrial, CEP 27-Missões, Embrapa 16, Embrapa 

52, Granito, OA 1 e AS 7-Fênix tiveram ganhos de 

rendimento de grãos que compensaram o tratamento 

qufmico. Salienta-se, no entanto, que, em muitos anos, 

dependendo da cultivar e das condições climáticas, uma 

aplicação de fungicida pode ser suficiente para o controle 

de doenças e, nesse caso, o custo do tratamento será 

menor. 
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Considerando o custo do tratamento, os anos de 

1997 e 1998 foram os que mostraram maior resposta ao 

uso de fungicida, devido às condições climáticas favoráveis 

à ocorrência de moléstias, principalmente ferrugem da 

folha, fazendo com que as cultivares mais suscetíveis 

apresentassem menor rendimento de grãos quando 

avaliadas sem o uso de fungicidas. 

Rendimento de grãos 

A variação de rendimento de grãos, em kg/ha e em 

percentagem, das cultivares recomendadas, em relação à 

CEP 24-Industrial, em cada região, em cada ano e na média 

do RS, pode ser observada nas Tabelas 10 a 19. 

Examinando-se os dados da Tabela 19, relativos à 

média do estado, verifica-se que, em todos os anos, as 

cultivares BRS 49, SRS 119, BRS 120, BRS 177, BRS 

179, BRS 194, Fepagro-RS 15, Fundacep 30, Fundacep 

31, Funda cep 32 e Granito foram superiores, em 

rendimento de grãos, à cultivar CEP 24-Industrial. Porém, 

se for considerada a média dos anos, verifica-se que, além 

dessas, 8/? 35, CEP 27-Missões, Embrapa 40, Fundacep 

29 e RS 1-Fênix foram superiores à CEP 24-IndustriaL A 

cultivar. BRS 179 foi a que apresentou o maior rendimento 

percentual em relação à testemunha (16 %). 

Escolha de cultivares 

A escolha de cultivares a serem semeadas numa 

lavoura deve ser precedida, . principalmente, de uma 

avaliação do rendimento de grãos por elas alcançado, das 

características agronômicas e industriais e de suas .reações 
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em relação a doenças. 

Tendo em vista que as condições clímáticas no AS 

oscilam muito de um ano para outro e que essas variações 

podem afetar de forma diferencia da cada uma das 

cultivares recomendadas, é necessário acompanhar o 

desempenho destas ao longo dos anos, em determinada 

região, e somente depois selecionar aquelas que deverão 

ser plantadas. Assim, o rendimento de grãos é um fator 

determinante na escolha das cultivares que serão semea-

das. Portanto, com base nesse fator e visando a auxiliar na 

escolha do material a semear, são relacionadas a seguir, 

em ordem decrescente de percentagem média de 

rendimento de grãos, por região tritícola e na média do 

estado, as cultivares que obtiveram rendimentos 

percentuais superiores em 70 %, em relação à CEP 24-

Industrial, no período avaliado (Tabelas 10 a 19): 

Região 1: Fepagro-RS 15, LAS 179 e LR 35. 
Região II: LAS 	177, 	Fundacep 	31, 	LAS 	49, 

LAS 120, LAS 194 e LAS 779. 
Região III: LAS 	179, 	Fundacep 	30, 	LAS 	194, 

LAS 49, LAS 777, LAS 120, Fepagro-RS 

15 e Fundacep 32. 

Região IV: Fundacep 30, LAS 779, LAS 720, AS 1- 

Fênix, LAS 194, Fepagro-AS 15 e LAS 

177. 

Região V: 	Fundacep 32, Fundacep 31, LAS 194, 

OA 1, LAS 720, Embrapa 16, LAS 177, 

LAS 779, Fepagro-AS 75 e Fundacep 

30. 

Região VI: 	LAS 177, LAS 120 e LAS 779. 
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Região VII; BRS 179, BRS 194, Granito, 	BRS 177, 

Fundacep 30, Fundacep 32, Rubi, BRS 
120, BRS 49, Fundacep 31, CEP 27- 

Missões, BR 35, BRS 179 e Embrapa 52. 
Região VIII; BR 35, Funda cep 30, Funda cep 32, BRS 

119eBRS 179. 
Região IX: Granito e Fundacep 32. 
Média estadual: BRS 179, BRS 177, BRS 194, BRS 120, 

Fundacep 30 e Fepagro-RS 15. 

O melhor rendimento de grãos apresentado pelas 
cultivares citadas é resultado do somatório de muitas de 
suas características positivas; portanto elas devem merecer 
a preferência dos agricultores. 

Convém lembrar que, nas condições de clima do RS, 
o uso de mais de uma cultivar é prática indicada para 
reduzir riscos de perdas provocadas por fatores adversos, 
como a ocorrência de geadas tardias e de moléstias. 
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Tabela 2. Cultivares de trigo recomendadas para cultivo no Rio 
Grande do Sul e tipo de ensaio da CSBPT em que 
foram testadas no período de 1995 a 1999 

r .,,-,. 
	 Ano 

L,uwva, 
1995 1996 1997 1998 1999 

BR 15 EEC EEC EEC EEC EEC 

BR 18 ESB ESB ESB EEC EEC 
BR23 EEC EEC EEC EEC EEC 
BR 35 EEC EEC EEC EEC EEC 
BRS49 ESB EEC EEC EEC EEC 
BRS 119 ESB ESB EEC EEC EEC 
BRS 120 ESB ESB EEC EEC EEC 
BRS 177 REG ESB ESB ESB EEC 
BRS 179 - REG ESB ESB EEC 
BRS 194 - REG ESB ESB ESB 
CEP 24-Industrial EEC EEC EEC EEC EEC 
CEP 27-Missões EEC EEC EEC EEC EEC 
Embrapa 16 EEC EEC EEC EEC EEC 
Embrapa 40 EEC EEC EEC EEC EEC 
Embrapa 52 ESB EEC EEC EEC EEC 
Fepagro-RS 15 REG ESB ESB EEC EEC 
Fundacep 29 ESB EEC EEC EEC EEC 
Fundacep 30 REG REG ESB ESB EEC 
Fundacep3l - - REG ESB ESB 
Fundacep 32 - - REG ESS ESB 
Granito - REG ESB ESB EEC 
OR 1 ESB ESB EEC EEC EEC 
RS 1-Fênix EEC EEC EEC EEC EEC 
Rubi REG ESB ESB EEC EEC 
Obs.: EEC = Ensaio Estadual de Cultivares de Trigo do Rio 
Grande do Sul; ESB = Ensaio Sul-Brasileiro de Trigo; REG = 
Ensaio Regional de Trigo. Os dados de rendimento de grãos não 
foram incluídos nas tabelas de rendimento. Em 1996 e 1997, o 
ESB e o EEC foram reunidos em um único ensaio. 

26 



o 
ti) 

0 

"3 
4- 

ti) 

ti) 

ti) 

'o 
0 

"3 

"3 
(.3 - 

'O0 

0Q)  

-4-- 

ti) 
0 .9 

ti) 

a 
o) 

-Q 

O 

o 
(-3 
o 

—1 

o 
o 

(o 
•2 
o 
(o 

o 
Ç 
0 

-t 
'o 

0 
4-. 

(-3 

1 

0 
4--. 

ci 
ti) 

ti) 
ti) 
0 

4- 

00 	 000 

ci 
QL co 

(t0)0) 
"30 

- E .E .E 	o o 
Lij Lu L 	Lj 00 Li. Li. 	Uj tu tu Li. O O L& 

0) 	 0) 	 0) 	 0) 
0) 	 0) 	 0) 

	

0') 	0) 	 0)0) 	0) 
0)0) 	 0 	0) 	0) 	0) 	 0) 	0)0) 	0) 

Z 
0)0)0) 	0) 	0) 	0) 	0) 	 0) 	0)0)0)0) 

0)0)0) 	0)0)0) 	 g 
Lr)Lr)Lr)Lfl(oLi) 

0)0)0)0)0)0)0)0)0)0)0)0)0)0)0) 0)0)0)0) 
0)0)0)0)0)0)0)0)0)0)0)0)0)0)0)0)0)0)0) 

1.) 

ti) 
•0 

-4- 

o) 00 
oL1_c . 	E o b 	o 	 0 	 o ci 

"3 

27 



Q) 

o 
(à. 

o 

o o 

I 1' 
(t 

It 

.E 
(t 
.E 

Li  

i 	½ 

U½O.0) U 

(o  
o) 

N E 

ec 

o (ti. 	Eboo) 
cz rc 

0) 0) 

o) CC 
•0 

0) 

0) 0)  ç3 
(3 

In t1c Q)O  
L. 

ui 
0)0) 0)0) tQcoO 

0)0)0)0)0) 
'40u 

Qi 	 o) 	
O 

0)0)0)0)0)0)0) 
O) 	 L 

0)0) 0)0)0)0)0) 
cz 

I . Ço 

(o 	O) 	(o 
'•t -':': 

0) 

0/) 	 0/) 0)  Lu 
0/) 

o 

o)0) 

c-' o) 	(o O 	roCj) LN 

- - 
o., 	b 

. o 
O co 
o)b  

co •C 
Olu 

'co E0 0 (o 
t i- 

1 	- 
o) 

(1) 

- (o 	o CC o o o 	E 
 àj >ç 



o-)o)r-% 	• 

• 	 E' 
1) 
(1 

H- 
-E 	II 
o 

o 	 o 	o o 

ci 

r 
o 

o 'a 	-E
'c 	nIco 

- 	I-c 
oIo 

a 
-o 	 — 

'E (5L 

- 	o 

v,w 	o 

' 	- 	'co 

-o. 

? 

O 

ô 

o:cc 8 

0.0 	 - 

00 
.0 ooÇ.00,oÇo 

00 
t, 

'ao 

o o o a 	- 
a 

29 



1 

e 
0. 

p 0  

	

Iii 	un 
ci 

i'h » I 
Wr 

OGO 	C/)0) 	 1 

	

0, 	 çfl 	IIoo 

0 
o, 

L. 	 HIUL 
o, 

'0 

a 
cnflo,o, 

CC 

tl 

!ufl(1)  
ÔE 	oflctflci 	E L L8 	. 

1& 8 8 8 a - coo 

o 
rz 

ci 

30 



IR 

1 
C1) 

'9 
Ci) 

Ci) 
o 

coo) 

co 

,03 
Q)0) 

:3 

coo) 

co 

o '  

a., 

- 

'43 	0 0000)o0000)0)0)0)0)0)0) 
— — 

jUIo) N co  (0 N.. 0) CO CO 	CO CO CO N 0) CO LoLn 
CO 0, 0) 0) 0) O) O) O O) O) O) O) 0) 0) O) O) 

N C) (0 CO — — .- O) O O) (0 (1  

O 0)0 O) O O) O O 00 O O 00 O O) O) 
- 	 — 

O) (0 O) O) O) O) O) 0)0) O) 0)0) O) O) O) O) Co 

CO (3) COO) O) O) 00 O) 0)0) (3) O) O) CO O) 

CO N NJ Lfl tN (0 00) 0-4 Lfl N r- O) LO 0-4 (4 
O) CO 0)0)0) 0)0) 00)0)0)0)(1)0)0)0)0) 

— 

CO 	1 
O) 	b 	0)N%COO)C000-4cNOOO)0)0)0 
O) 	'4) 	ICO0)COCOCOCOO)O)O)O)O)O)COCOCOCOCO 

N. 	.1 
O) 	O 	ILoNcN cN1nCONcN(')(oc')LnNN 
O) 	'43 	ICOCOCOCO(000COCOCOCOCOCOCOCONr 

0I 

. 	
• 	(O O o O) 0-4 

	

-NU 	 0)ON%O)t 	 0. co co co 	co 
O)-C\1NNO)F&  

IinCOc'1n t-——' --'- 

	

I 	'-NO)O)O)O)O)O)cLQ.Q.o.Q ao 
I0 EE Eco 
IS—J 	u(0(0 00COCOCOCO(0UUL14UJU,11 

co 
co 

coo)  
• - 

0. 

coco 
0(1 

.0 

a .e 

tj 

a 
co 

31 



OeCN 

3< 

cj ci ç) o 

ccc (tr 	-o 

L&L&U(.)OQ 

Lo 

Im 
q) 

o 

c o  

.ct 
is ER OOO)OOO 

	

cn 	

e- 

O) co r' Lfl N. N 
'O O) O) O O) O) O 
• e- e-' H 

OOO)OO)O)O — — 	e.- 	e-' 

e-. 
O 
e- 

OCNN.'tNeLfl 
.0) O O) 	co O) O) 

e- 
O) 

iz 
	

OOO)Oo)o)O 

co Lo) C') O 	O Lo) 
O) O)  O') O O) O) O O) 

co 
o') "O)LflN 	't 

c)o)coo)co 	O) 

N 	. 
O) b 1'. 	 •. • 

1 •. 	 s. - •• H 

32 



1 

ct 

--4 

.2 

'o 

co 
-L 
(1) 

10a, 
Q)o) 

qco 
•ta, 
--a, 
( 

c0b 

'tQ) 

, 2 
Q) 

'oro 

qa, 

('lo 

lo 
-0 

.10 
-a,.- oQ- N e -o 	a,rc' - cot 	10 
Q, co co co a, a, co a,  co a,  co O O) O) O) O) O, co co 

cd 	 LO LO 0O0 Lc L 0 Lo Lo 10010100 Lo  100 
No, co o a,  O O) 	(7) a, O0 O) a, 00 a, O) co 

t) 	OLOL0100L00010LOOL00100100LO 
LL. 

 
N, N, N co N. co 	N. N. co N co N co co 

Ct) 

0 O 0 LO  O LO LO LO LO LO LO Lfl O 0 O 00 O 
.N a, N o, co a,  co co co a, co o co a, a, a, a, r-% co 

— 

rL&. LO 0 LO O LO 0 O LO O LO O LO 0 O O O 
co 	

O LO 
. 	 a, co a, co a, a, a, a, co O a, a, o o a, co N. 

100101000 LO O LO 100101000 LO LO LO 
co r~ co co co co co a,  co co a, co co a, co co r 

L. LO 01000000010 LO 0101000010 
.a, a, a, 00 a, O a,'-a,'--e—O'-- 00 a, co 

CJL& O O 00 LO LO O Lo O LO O LO 00 LO 0 00 
10oa,a,O0a,0a,'-0'40a,'--O'--a,a, 

co 	co 
a, a, -a,coa,a,Oa,a,a,00—O0000a,a, 
— 	 e- 

'o 
LO 

LO 

6 lo lo 
a,e—rNr'I-a,4  

LOcoc,Lo 	 '' 

e—e- - 
E E cul- 

co co 

a, 
a, 
e- 

rcwi 



t_ O Lo Lo 00 O 
.N 

-1 
0)0) co N% N - 0) 

(Ii.. O Lo Lr) 'a O Lr) 
°N 0)0) co C') 

e- 
O) 

c 
0) 

.(t 
C'D('4LOe-. N.. 

0) ii0)0)0) ao 0) 

0) 
• (t3 - 

N%(OON. 
e-.. 

ja 
tle e o 

oz  
1 	§ 	cc (1) 

ÇjULLi. (b O cc cc 

r-.. O) 

O O e-. 

E 

El 

'O) 

Q) 
•0 

o 
lçt 
e . 
(t 
:3 

c')cNc1-c) 

1 

ctL0LO1fl 0 
(/D .NoNr 0 

tcLntn0Ln0 
LO co 0) 

LL. O O O LC) LO Lfl 
co co co <Z O co 

çj O LO LO LO O O . Co N. co co e-. 
e- 

co 

L& Ir) O Ir)  O LC) O 
r'-. co t'% LO 0) co 

0) 

(O 
r-.. 

I1 

R 

"1 co 

34 



O) 
O) 

o 

O 

.IZ 

O 

Mt 

O) 
O) 
O) 

N , 
O)t3 

03 
O)tJ 

O 

O 

o 
c 
O •  
o 	o 

e- 

O 

4- 

o 

O)0N 

LV) 03 CI IV) 	e... 	e.- 

0303030303030303 

'o 
Ir) 

'o ,O0Nr 

0(1 tI 

2 
O 

VCO3 1UI44 EE E o 

OVO 

'lo It 

o 

o 

1) 

1) S 

eu . 	. 
o 
c 

O O) l 

O O 

E 

L * - 
O 

e ° 
O) 	O 

O) - 
e.- 

o 

(O O) e- 	 (O 	O) 

O)(Oo oe.-CNO)N(!) 

oo(OLOCNO)(O ONc(O 

03 	(3) 1V) 	03e- O) 
C'43C'3N()NC') 

tNc'03 oocN1n.-N,r-%03o 

O Oo031flOC'3tCflC')eo 

O) N. O) N,O)OO CM O O O CM NCN 

030 -e--  (O LV) NO)(OO 	 t. LV) 

p.- - 
Cl (O 

N Ne 	 Ne Ne N N-. N N. Ne Ne r% Ne N% Ne 

CINe CM li.  O)(O03 O) CM 00 CM CM 003 

ONO3NO300 C'.4.-e-e--e- 030)0)0) 

030303030303030303030303030303 

35 



ai 

E 
ai 

E 

0 0) 
0) 
o) 

1 

0) 
0) 

N. 
o) 
0) 

co 
0) 
0) 

0) 
0) 
0) 

N 

ai 
-Q 

0 
'ai 
ci-
ai 

0 

1 

ci 

ai 

c'cNCcNN 

(y)0) - 	OCN ci,- 
CCC)('ICNN 	 O) 

i.d (3'  Ir) 	C', (3 	 (O 0)0) 

O O 0) O '- (3-O 

C) O) O) (N 	CN O) C'C') ai' - 
ci . ', 

NJ Ç\ co O) N (3 e-  (o  

o) 

NN 

	

1 	 1 

(3'-(3Oe-O 

O) (3) O LI) (3 (3 N. 0)1(3 2 
00 oco' 
O 	03 	(3 N. N (o1N 	

E (i a)  

Co O) Co co - O (3 ti(3 

C66LCS OJb 

ai0 
0, 

CO O - toO 
ai 

(3(3 (303(3 (303(3103 	b 

co 
aai 

0O) 
ba) 

C'40)O)O) 

ti (3 Ci (i O 	Lj 	Oai 
ai 	ai 	ai 	ai,. 	1 	 1ai. 	i 
b b b b 	e-- e-. • 	 : a 

Li., Li. Li. L& (D O t 	O e- 

36 



Tabela 8. Rendimento de grãos (lcg/lia) de cultivares recomendadas para 
cultivo no RS em 1999, em três épocas de semeadura, em Passo 
Fundo, no período de 1995 a 1999 

Época de Ano 
Cultivar Semea- 1995 1996 1997 1998 1999 Média 

dura' 
LA 15 18 2419 3069 2.687 1.638 2.559 2.474 

28 2.308 2.303 2.093 2.034 2.737 2.295 
3° 2.318 2.229 789 2.217 3.668 2.244 

LA 18-Terena 7° 2.478 1.288 1.416 1.153 1.584 
2 8  2.786 1.987 2.149 2.896 2.455 
38  2.584 640 2.003 3.794 2.255 

LA 23 1 8  2.794 3.701 2.730 1.733 3.563 2.904 
2° 2.743 2.713 2J37 2.584 3.483 2.732 
3° 2.510 2.783 512 2.767 4.504 2.615 

8R35 1 8  2.714 3.331 3.055 7.617 2.684 2.560 
28 2.721 2.811 2.142 2.409 3.238 2.664 
38 2.347 2.547 816 2.452 4.562 2.545 

LAS 49 78  3.023 3.023 2.177 2.573 2.699 
2' 2.717 2.517 2.720 3.132 2.772 
38  2.536 1.278 3.006 4.070 2.723 

LAS 119 jÁ  3.660 3.203 2.258 2.549 2.918 
2 8  3.240 2.324 2.608 3.390 2.891 
3° 2.809 1.073 2.802 4.675 2.840 

LAS 120 7' 3.679 3.132 2.391 3.213 3.104 
2 8  2.661 2.253 2.554 3.497 2.741 
38  2.730 886 2.792 4.026 2.609 

LAS 177 1 8  3.254 2.953 2.958 3.691 3.274 
2 8  3.147 2.206 2.903 3.737 2.998 
3° 2.870 1.206 3.241 4.180 2.874 

LAS 179 1' 2.847 2.872 3.064 2.928 
2 8  2.661 2.836 3.475 2.991 
38  1.241 3.262 4642 3.048 

LAS 194 1 8  2.860 2.201 2.371 2.457 
2° 2.476 2.661 3.360 2.832 
3' 7.246 2.927 4.477 2.881 

CEP 24-Industrial 1° 2.352 3.004 2.412 7.809 2.550 2.425 
2 8  2.228 2.568 2.193 2.143 3.308 2.488 
3° 2.186 2.668 1.144 2.176 3.954 2.426 

CEP 2 7-Missões 7' 2.687 2.971 2.975 1.510 3.504 2.729 
2 8  2.480 2.717 2.651 2.799 3.581 2.726 
38  2.355 2.719 958 2.254 4.062 2.470 

Embrapa 16 1 8  3.069 3.190 2.458 847 2.936 2.500 
2' 2.577 2.664 7.635 1.318 3.482 2.335 
38  2.576 2.538 276 1.119 4391 2.180 
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Continuação Tabela 8 

Epoca de Ano 
Cultivar Semea- 1995 1996 1997 1998 1999 Média 

dura' 
Embrapa40 1' 2.217 3.221 3.112 2.176 3.107 2.767 

28 2.529 2.677 2.502 2.584 3.005 2.659 
38  2.390 2.422 769 2.821 3.958 2.472 

Embrapa52 18 3.273 2.718 1.114 2.774 2.470 
28 2.583 1.762 1.377 3.413 2.284 
3' 2.540 268 1.420 4.222 2.113 

Fepagro-RS 15 1'  3.677 3.168 2.401 2.697 2.986 
2'  3.313 2.867 2.632 3.097 2.977 
38  2.913 907 3.237 4.406 2.866 

Fundacep 29 1' 2.861 2.737 2.186 2.144 2.482 
28 3.047 2.626 2.513 3.267 2.863 
38  2.852 1.031 3.076 3.742 2.675 

Fundacep 30 18 2.440 2.341 3.346 2.709 
2' 2.485 2.317 3.504 2.769 
38  1.338 2.772 4.237 2.782 

Fundacep 31 1'  2.214 2.283 2.249 
2'  2.253 3.031 2.642 
3'  2.526 4.163 3.345 

Fundacep 32 18 2.423 2.640 2.532 
2' 2.622 3.497 3.060 
38  3.141 3.348 3.245 

Granito 18 2.848 2.401 2.213 2.487 
28 2.202 2.206 3.452 2.620 
3 969 2.741 4.072 2.594 

0/? 1 18 2.560 2.198 933 2.457 2.037 
2' 3.162 2.008 1.159 3.570 2.475 
38  2.784 81 587 3.807 1.815 

AS 1-Fénix 1' 1.726 3.279 2.542 2.839 2.597 
28 2.701 2.520 2.706 3.227 2.789 
3' 1.810 2.596 901 3.512 2.205 

Rubi 18 3.176 2.415 2.300 2.789 2.670 
22 2.969 2.302 2.231 3.230 2.683 
38  2.960 1.080 2.881 4.021 2.736 

1' época 	30  decêndio de roafo; 28  época = 2 0  decéndio de junho; 3° 
época = 1 0 decêndio de julho. 
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Anexo / 

Qualidade Industrial de Trigo no RS e em SC 

A classificação das cultivares de trigo recomendadas 

para o estados do Rio Grande do Sul e de Santa Catarina 

baseia-se na INSTRUÇÃO NORMATIVA M 1, de 27 de 

janeiro de 1999, do Ministério da Agricultura e do 

Abastecimento (MAA), denominada "Norma de Identidade 

e Qualidade do Trigo", publicada no Diário Oficial da União 

de 29 de janefro de 1999 (Tabelas A e B), uma vez que 

foram revogadas, a partfr dessa data, a PORTAR/A 

MINISTERIAL n2  167, de 29 de julho de 1994, do MAARA, 

e a PORTARIA n 2  268, de 21 de setembro de 1998, da 
Secretaria de Desenvolvimento Rural. Os usos industriais 

de trigo, sugeridos por produto, são indicados na Tabela C. 

Tendo em vista que a classificação estima o 

potencial da cultivar quanto à qualidade, quando cultivada 

em condições adequadas, esta não garante, 

absolutamente, a mesma classificação para um lote 

comercial especifico, cujo desempenho dependerá de 

condições de clima, de solo, de tratos culturais, de 

secagem, de armazenagem etc. 
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Tabela A. Classificação do Trigo, segundo a Instrução Normativa N 1, 

de 27 de janeiro de 1999. do MAA 

Classe 	
Alveogra fia (1Ü 4  J) Número de Queda 
mínimo 	 (segundos) minimo 

Trigo Brando 	 50 	 200 
Trigo Pão 	 180 	 200 
Trigo Melhorador 	300 	 250 
Trigo para outros usos Qualquer 	 <200 
Triqo Durum 	 - 	 250 

Tabela B. Tipificação do Trigo, segundo a INSTRUÇÃO NORMATIVA M 1, de 
27 de janeiro de 1999, do MAA 

Grãos Danificados 

Peso 	do 
Matérias 

Por calor, Chochos, 
hectolitro Umidade 

estranhas Grãos 
mofados triguilhos e 

Tipo 
(kg/hL) 1% máx.) 

e danificados 
e ardidos quebrados 

(% mín.) 
impurezas 	p or i nsetos 

máxj (% máx.) ,''o máxi 
1 78 13 1,00 0,50 0,50 1,50 
2 75 13 1,50 1,00 1,00 2,50 
3 70 13 200 1,50 2,00 5,00 

Tabela C. Usos industriais de trigo, sugeridos por produto, baseados 
nos valores de alveogra fia (força geral de glúten) e de 
número de queda 

Produto W7 (1Ü4 J) P/L2 
Número de Queda 
(segundos) 

Bolo 50-150 0,40-2,00 > 150 
Biscoitos 50-150 0,40-2,00 > 150 
Cracker 250-350 0,70-1,50 225-275 
Pão francês 180-250 0,50-1,20 200-300 
Uso doméstico 150-220 0,50-1,00 200-300 
Pão de forma 220-300 0,50- 7,20 200-300 
Massas alimentícias >200 1,00-3,00 >250 
Força geral de glúten, expressa em ia Joules. 

2  Relação entre tenacidade (P) e extensibilidade (L). 
Obs.: Além disso, os trigos podem ser usados na forma de mesclas, de ração 
animal, de sementes, entre outros usos. 
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Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária 
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e-mail: sac@cnpt.embrapa.br  
site: http://www.cnpt.embrapa.br  
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